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A M E N S U R A B I L I D A D E  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A amensurabilidade é a qualidade ou característica de amensurável ou de não 

ser possível medir, em razão da ordem de grandeza, da abrangência ou da sutileza de objetos, 

sentimentos, realidades, obscuridades, causas, consequências, fatos ou parafatos a serem avaliados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo a deriva do idioma Grego, a, “negação; privação”. O vocábulo 

mensurar procede do idioma Latim Tardio, mensurare, “determinar a medida de; medir”. Apa-

receu no Século XVII. O termo mensurabilidade surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Imensurabilidade; incomensurabilidade. 02.  Desmensurabilidade. 

03.  Descomunalidade; enormidade; imensidade. 04.  Incalculabilidade. 05.  Infinidade. 06.  Inter-

minabilidade. 07.  Insondabilidade. 08.  Imperscrutabilidade. 09.  Inavaliabilidade. 10.  Intangibi-

lidade. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo mensurar: 

amensurabilidade; amensurável; comensurabilidade; comensuração; comensurar; comensurá-

vel; desmensurabilidade; desmensurada; desmensurado; desmensurar; desmensurável; esmensu-

rado; imensurabilidade; imensurável; incomensurabilidade; incomensurável; mensura; mensura-

bilidade; mensuração; mensurada; mensurado; mensurador; mensuradora; mensural; mensurá-

vel; remensurar. 

Neologia. As 3 expressões compostas amensurabilidade mínima, amensurabilidade mé-

dia e amensurabilidade máxima são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 01.  Comensurabilidade; mensurabilidade. 02.  Qualidade de dimensí-

vel. 03.  Avaliabilidade; calculabilidade. 04.  Qualidade de quantificável. 05.  Comparabilidade. 

06.  Sondabilidade. 07.  Verificabilidade. 08.  Finidade. 09.  Insignificância. 10.  Nadificação. 

Estrangeirismologia: o ápeiron; o googolplex; o zillion; a revolução do superchip; o ad 

infinitum; o continuum evolutivo; o endless; a formless life. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da apreensibilidade 

dimensional. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Amensura-

bilidade: falha matemática. 

Coloquiologia. Eis algumas expressões do coloquialismo, denotando extensões amensu-

ráveis: gigantesco; proporções de gigante; passos agigantados; a perder de vista; até as pontas 

dos cabelos; até mais não poder; medido às braçadas; até a medula dos ossos; até a linha do 

horizonte; além do horizonte. 

Filosofia: a Mateologia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os genopensenes; a genopen-

senidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os super-

pensenes; a superpensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a amplitude autopensêni-

ca; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o axiopensene; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 
Fatologia: a amensurabilidade; o valor amensurável; o numérico amensurável; o não- 

-numérico e amensurável; a correlação de grandezas mensuráveis; o ato de mensurar; a inexistên-

cia de instrumento e método de medição precisos; o fato de o instrumento de avaliação interferir 

na medição; o grande número; o problema da Torre de Hanói; o problema da medida na Física 

Quântica; o fato de o número muito grande ainda não ser o infinito; o infinito tratado inicialmente 
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enquanto problema teológico ao invés de científico; o infinito evolutivo; o problema da incomen-

surabilidade; a descoberta das razões incomensuráveis; a quebra de paradigma; o duplo aspecto 

do infinito: o infinitamente grande e o infinitamente pequeno; os números transfinitos; as grandes 

proporções; a vastidão; o descomunal; o nunca findar; o sem fim; a complexidade do universo;  

a amensurabilidade do Cosmos; o supertelescópio espacial Hubble; a superbactéria; a superpopu-

lação; o superfenômeno; o supersônico; a linguagem amensurável; a amensurabilidade da evoca-

ção do discurso; os olhos de ver; o olhar fluido do observador; a apreensibilidade caleidoscópica; 

as variáveis quantificáveis; as variáveis não-quantificáveis; a atemporalidade; a aespacialidade;  

a adimensionalidade; o amorfismo; a inexistência de fronteiras; o espaço além do tridimensional; 

o hiperespaço; o hiperlink; o sujeito psicológico; a complexidade da consciência; o Consciencio-

grama; os sistemas abstratos; as relações interpessoais; os laços afetivos interpessoais no grupo;  

a sociometria; a inexistência do absoluto; a inexistência de verdades únicas; o apreciável; as in-

certezas; a amensurabilidade da perfeição; a imensidão dos mares; o indivisível; a vastidão do 

desconhecido; as reticências; o et cetera; o limite assintótico; os limites éticos; a amensura-

bilidade dos segredos; a amensurabilidade da repercussão dos atos pessoais; a amensurabilidade 

das faltas pessoais cometidas; a amensurabilidade da melhora consciencial; a repercussão da gra-

tidão; a dimensão do amor; a força do pensamento; o traço pessoal mensurável; a abrangência ili-

mitada da pancognição; o fato de a ideia mateológica do infinito ter sido concebida pela própria 

consciência; a eternidade da vida consciencial; o número de consciências espalhadas no Cosmos. 

 
Parafatologia: a omnipresença da energia imanente (EI); a interpenetrabilidade das 

múltiplas dimensões; a realidade da energia consciencial (EC) no Cosmos; a natureza objetiva da 

escala evolutiva subjetiva; os avanços intraconscienciais amensuráveis decorrentes da aquisição 

vivenciada da Cosmoética; a plausibilidade de a concepção do infinito derivar do desejo incons-

ciente da conscin de retornar à Autoparaprocedência; a abrangência da força presencial do Se-

renão; os superparafenômenos; a coativação de amensuráveis atributos na pangrafia; a intensidade 

de atuação das centrais extrafísicas; a intensidade do estado vibracional (EV); o fenômeno da cos-

moconsciência; a transcendência do conscienciês; a dimensão amórfica mentalsomática; a Amate-

riologia; a Assomatologia; a Apsicossomatologia; a omnipresença da existência sem limites da 

Consciex Livre (CL). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico. 

Principiologia: o princípio da repetibilidade de qualquer feito; o princípio da heredita-

riedade; o princípio da evolução interminável. 

Teoriologia: a teoria do impacto gigante – a origem da Lua; a teoria dos buracos negros 

– as grandes estrelas ao fim do ciclo de vida; a teoria da seriexialidade – a imortalidade da cons-

ciência. 
Tecnologia: as técnicas de projeção mentalsomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito do pensar grande na autopercepção mais ampliada da realidade; 

os efeitos expansionistas das vivências com o mentalsoma totalmente liberto; os efeitos assisten-

ciais amensuráveis da técnica da tenepes; a abrangência dos efeitos retrocognitivos das tertúlias 

conscienciológicas online. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas exigidas para apreensão da pararrea-

lidade amensurável; as parassinapses geradas pela cosmopensenização. 
Enumerologia: o cosmológico; o ilimitado; o inefável; o extraordinário; o incognoscí-

vel; o infinito; o eterno. 
Binomiologia: o binômio dualidade-pluralidade; o binômio uniformidade-multiplicida-

de; o binômio átomo-galáxia; o binômio parte-todo; o binômio métrica abstrata–métrica concre-
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ta; o binômio métrica qualitativa–métrica heurística; o binômio avaliação perceptiva–medição 

instrumental. 

Crescendologia: o crescendo quilo-mega-giga; o crescendo microcosmo-macrocosmo; 

o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional. 
Trinomiologia: o trinômio unidade-quantidade-qualidade; o trinômio medição-avalia-

ção-prognóstico; o trinômio estados mentais–motivações–intenções; o trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio da 

cognoscibilidade cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio do infindável indeterminado-in-

definido-infinito. 

Antagonismologia: o antagonismo muito grande / infinito; o antagonismo infinito / infi-

nitésimo; o antagonismo ano-luz / angstrom; o antagonismo generalismo / especialismo; o anta-

gonismo indeterminismo / determinismo; o antagonismo indeterminável / determinável; o anta-

gonismo subjetividade / objetividade; o antagonismo imaginação / intelecção. 

Paradoxologia: o paradoxo da infinitude da minipeça dentro do Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; o paradoxo da inconclusão da totalidade. 

Politicologia: a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 
Legislogia: as leis do Cosmos; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia. 
Fobiologia: a autofobia; a cosmofobia; a microfobia. 
Sindromologia: a síndrome booleana; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a aritmomania; a megalomania; a macromania; a nanomania. 
Mitologia: o mito da insondabilidade do extrafísico; a refutação ao mito da matematiza-

ção de tudo; o mito da mensuração do mito. 
Holotecologia: a abstratoteca; a conscienciometroteca; a consciencioteca; a cosmocons-

ciencioteca; a holisticoteca; a mensuroteca; a matematicoteca; a superlativoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Criterio-

logia; a Cosmometria; a Cosmovisiometria; a Proxêmica; a Parabstraciologia; a Extrafisicologia; 

a Parafatuística; a Paralinguística; a Conscienciometrologia; a Psicometria; a Tudologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin tricerebral; a conscin poliédrica; a conscin lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a semiconsciex; a consciência miriaédrica; a CL. 

 
Masculinologia: o cosmologista; o cosmovisionista; o parapercepciologista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o sistemata; o cosmossociólogo; o aritmético Ar-

quimedes (287–212 a.e.c.), autor de O Contador de Areia; o lógico-matemático Georg Cantor 

(1845–1918). 

 
Femininologia: a cosmologista; a cosmovisionista; a parapercepciologista; a conscienci-

óloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a sistemata; a cosmossocióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens amensurabilis; o Homo sapiens amensurator; o Homo 

sapiens abstractus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens megaconscientialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: amensurabilidade mínima = a inavaliabilidade da repercussão das pala-

vras, faladas ou escritas; amensurabilidade média = a insondabilidade da abrangência dos resulta-

dos da tares; amensurabilidade máxima = a inapreensibilidade da realidade da CL. 
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Culturologia: a cultura do vale quanto pesa; a cultura conscienciológica apaziguando 

egos filosóficos. 

Transdisciplinologia: a Matemática do Infinito; a Geometria Infinita; a Metrologia. 

 
Mecanismos. Eis 8 exemplos de mecanismos operacionais podendo levar à situação de 

amensurabilidade, dispostos a seguir na ordem alfabética: 

1.  Acumulação: o somatório; o produtório; o exponencial. 
2.  Circularidade: o retorno intermitente ao ponto de partida; o uróboro. 
3.  Fractal: o desdobramento contínuo; a repetição em escalas progressivas. 
4.  Generalização: o alargamento da abrangência. 
5.  Recursão: a autorreplicabilidade sucessiva; a reação em cadeia. 
6.  Sequenciação: o prosseguimento contínuo; a ordenação linear. 
7.  Sutilização: a purificação; a volatização. 
8.  Repetibilidade: a repetição infinita; a dízima periódica. 
 

Autoconscienciometria. A rigor, a consciência – poliédrica, em evolução – não é mate-

matizável. Contudo, o Conscienciograma apresenta estrutura lógica através da qual viabiliza a te-

oria da avaliação consciencial. Para a conscin, o recurso básico propulsor da autevolução está no 

esforço da automensuração, a partir da qual esboça a caricatura da própria realidade consciencial. 

Metáforas. Nos tratados da Conscienciologia, pelo menos duas metáforas matemáticas 

são didaticamente aplicadas para transpor a problemática da amensurabilidade consciencial: os 

51%, demarcando a fronteira do saldo favorável nas autopesquisas; e o 1% de teoria versus os 

99% de prática, estabelecendo o valor da composição teática. 

Parapsiquismo. A percepção parapsíquica leva a conscin para além das fórmulas mate-

máticas e transforma a própria realidade intraconsciencial em natureza amensurável. 

 
VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amensurabilidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
02.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
04.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
05.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
06.  Inconcretude:  Autopriorologia;  Homeostático. 
07.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 
08.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
10.  Megabrangência:  Holomaturologia;  Neutro. 
11.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
12.  Parabstração:  Parabstraciologia;  Neutro. 
13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 
14.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
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O  RACIOCÍNIO  PARAPSÍQUICO,  CONSTITUÍDO  ATRAVÉS  
DA  CERTEZA  RELATIVA  QUANTO  À  APREENSÃO  DAS 

PARARREALIDADES  AMENSURÁVEIS,  É  O  METRO  REAL 
PARA  A  AUTAVALIAÇÃO  DAS  AQUISIÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 
Questionologia. Você admite a amensurabilidade ínsita na cosmovisão autoconsciencio-

métrica ou ainda conta nos dedos as conquistas pessoais evolutivas? Como reage você frente  

à condição da amensurabilidade do infinito evolutivo? 
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